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RESUMO - Para avaliação do uso continuo do oxibendazole foram utilizados quarenta c oito suínos 
mestiços Large White, Landrace e Duroc, divididos em dois tratamentos (controle e medicado), com 
seis repetições, sendo a parcela experimental representada por quatro animais. Os sufrios machos 
castrados, com 50 dias de idade e com diferença mbdma dc idade de sete dias, eram provenientes 
de uma mesma criação do município de ltaguaí, RJ. O grupo medicado recebeu oxibendazote na 
ração de forma contínua na concentração de 15 gramas por tonelada de ração (15 ppm) do início 
do experimento até o peso médio de abate com 90kg. Todos os suínos foram infectados experimen-
talmente com o seguinte inóculo: 200 ovos infectantcs de Ascaris suuvn e de Trichuris sois e 200 larvas 
infectantes de Oesophagostomuna spp, durante dez dias consecutivos a partir do dia zero do experi-
mento. Repetiu-se o mesmo inóculo, com exceção de T. sois, 60 dias após o término da última inocu-
lação, também por dez dias consecutivos. O oxibendazole adicionado à ração na concentração de 
15 ppm foi 100% eficaz na prevenção de infecções por A. suum e Oesop/iagostomum spp, e 99,6 17, 
com aviação a Trichuris suis. Os animais mantidos em ração medicada atinram o peso de abate 
25 dias antes do grupo controle, com melhor conversão alimentar e um custo benefício de Cz$ 79,52 
de vantagem por animal, equivalente a 5,88% do valor médio final de cada suíno-controle. 
Termos para indexação: uso contínuo, suínos, custo beneficio. 

CONTINUOUS USE OF THE ANTHELMINTIC OXIBENDAZOLE IN FEED OF PIGS 
FROM WEANING TO MARKET WEIGHT 

ABSTRACT - Fourty-eight pigs crossbred Largo White, Landrace and Duroc, were divided in twa 
groups (medicated and control), in order to evaluate the continuous use of oxibendazole, using six 
replications with four piglets por experimental unit. Animais were ali borrows fifty days old, recently 
weaned. Differences in age wele smaller than seven days. Ali pigs were purchased frorn one íarm 
Iocated in tt,e County of Itaguai', RJ, Brazil. Tiie medicated group received oxibendazole in feed 
continuously ata rato of 15 grams of active product per metric ton of feed (15 ppm), from weaning 
to market weight at 90 kg live weight. Pigs of both groups were challenged with 200 infective eggs 
of Ascaris suum and Trichuris suis and 200 infective Iarvae of Oesophagostomum spp, during ten 
consecutivo days starting on day zero of ttie experiment. Sixty days iater they were submitted to ttie 
swne inocuium, exception to T. sois. The use of oxibendazole in feed at 15 pprn was 100% effective 
in preventing infection witt, A. suurn and Oesophagostomum spp, and 99.6% effective in reiation to 
Trichuris sois. Pigs which received medicated feed reached market weight 25 days before nonmedicated 
pi, and had a better feed conversion and a return of US$ 5.62 per animal, equivalent to 5.88% of 
the total vaiue of a control pig. 

Index terms: continuously use, cost benefit, swine. 

INTRODUÇÃO 

A nocividade da verminose, que muitas vezes 
passa desapercebida, pode ser caracterizada pelo 
retardo no crescimento, menor ganho de peso, 
pior conversão alimentar e maior tempo para 
atingir o peso de abate. A intensidade dos pre- 
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juízos determinados pela verminose depende 
do grau de infecção do rebanho, que pode variar 
em diferentes áreas, em função não só das con-
dições climáticas, mas principalmente de fatores 
como: sistema de manejo, tipo de instalações, 
idade e sexo dos animais, tipo e sistema de alimen-
tação e anti-helmínticos utilizados (Powers et ai. 
1959, Taffs 1966, Andrews et al. 1970, Gonzales 
etai. 1975). 

No controle da verminose suma, tem sido 
adotada a utilização de anti-helmínticos em 
programas estratégicos, como os propostos por 
Taffs (1966), Belhow & Batte citado por Batte 
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(1977), em que as drogas são ministradas em dose 
única ou fracionada por períodos curtos de tempo. 
Estes programas são eficientes quando as con-
dições de manejo, instalações e higiene são adequa-
dos e há uso sistemático de anti-helmi'nticos. 
Entretanto o risco de reinfecção dos animais 
permanece durante a maior parte da vida dos 
animais, já que os anti-helmi'nticos empregados 
são, de um modo geral, metabolizados e elimina-
dos do organismo nas primeiras 72 horas após 
o tratamento, ficando os animais vulneráveis às 
reinfecções (Marriner & Bogan 1980, 1981). 

A ausência de efeitos toxicológicos e teratoló-
gicos, constatados nos trabalhos de Delatour et ai. 
(1976) e Theodorides et ai. (1977), quando o 
oxibendazole foi ministrado em doses úrticas 
e fracionadas para ruminantes, suínos e animais 
de laboratórios, além da eficiência demonstrada 
por Pécheur (1983) em suínos parasitados por 
Ascaris suum, Trichu ris suis e Oesophagostonaum 
sp., motivou o delineamento deste experimento 
para avaliar o seu efeito profilático, sua interfe-
rência no desenvolvimento ponderal, e o benefício 
econômico ao ser ministrado continuamente em 
baixa dosagem, misturado à ração de suínos, d0 
desmame ao abate. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Estação para Pes-
quisas Parasitológicas WO. Neitz, na Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro, ltaguaí, RJ, onde os animais 
foram alojados em baias de alvenaria com parte coberta 
e solário, piso de concreto e equipadas com comedouros 
e bebed ouros de alvenaria. 

Foram utilizados quarenta e oito suínos mestiços das 
raças Large White, Landrace e Duroc, divididos em dois 
tratamentos (controle e medicado), empregando-se seis 
repetições por tratamento, cada uma com quatro animais. 
Os leitões foram incluídos no experimento após o desma-
me, aos 50 dias de idade, sendo todos machos castrados 
e com diferença máxima de idade de sete dias, com peso 
médio de 10 kg e provenientes de uma mesma criação 
do Município de Itaguaí, RI. Cada repetição foi formada 
por quatro leitões, dois a dois de duas leitegadas distintas, 
estando os seus respectivos irmãos incluídos no outro 
tratamento. Desta forma, procurou-se delinear o experi-
mento da maneira mais uniforme possível, ou seja: para 
cada repetição do grupo medicado com oxibendazole 
correspondia a outra no grupo controle não medicado, 
constituído por animais das mesmas leitegadas. 
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Os animais do tratamento medicado receberam, do 
desmame ao abate, ração comercial adicionada de oxiben-
dazole na proporção de 15 gramas do princípio ativo por 
tonelada de ração (15 ppm). O grupo controle recebeu 
ração equivalente, porém sem anti-helmíntico. Todos 
os animais foram desafiados individualmente com 200 
ovos infectantes de Ascaris suum, 200 de Trichuris ruir 
e 200 larvas infectantes de Oesophagostomum spp, por 
dia, durante dez dias consecutivos, por via oral, a partir 
do dia zero do experimento. Um segundo desafio foi 
realizado com 200 ovos infectantes de A. suum e 200 lar-
vas infectantes de Oesophagostomum spp, por dia, e du-
rante dez dias consecutivos, 60 dias após o término do 
primeiro desafio. 

A média de ganho de peso diário e a conversão alimen-
tar de cada fase foram obtidos por repetição, através do 
controle do ganho de peso, do consumo de ração e do 
tempo gasto para atingir cada fase. A fase inicial esten-
deu-se do desmame aos 25 - 30 kg de peso corporal, a 
fase de crescimento, até aos 50-60kg, e a terminação, 
até ao abate, aos 90 - 100 kg, usando-se o peso médio 
da repetição. 

Na análise estatística do ganho de peso diário médio 
e da conversão alimentar, utilizou-se o teste F de Snede-
cor, empregando-se os dados acumulados de consumo 
de ração, ganho de peso e tempo em dias. A análise eco-
nômica foi realizada com a média de preços de mercado. 

A determinação de eficiência da droga foi obtida pelo 
acompanhamento da contagem de ovos por grama de 
fezes, utilizando-se a técnica MacMaster, de Gordon 
& Whitlock (1939), no dia zero, no 28? dia, e, a partir 
de então, a cada 14 dias, até ao abate, e através da conta-
gem de parasitos recuperados na necropsia. 

Ao atingir o peso de abate, média da repetição, 90- 
100 kg de peso vivo, os animais foram sacrificados, 

necropsiados, o trato gastrointestinal de cada suíno foi 
separado por compartimento, aberto e lavado após ras-
pagem da mucosa. O conteúdo total do estômago, intes-
tino delgado e intestino grosso foi fixado em formol, 
sendo, posteriomiente, examinado e os vermes coletados 
e identificados. 

Para cálculo de percentagem de eficácia, utilizou-se 
a seguinte equação: percentagem de eficácia = mÉdia de 
helmintos do grupo controle - média de helmintos do 
grupo medicado) ' (média de helmintos do grupo con-
trole)X 100. 

No tratamento medicado, na 2 repetição, morreu 
um animal no 5? dia; e na Si!repetição, outro animal, 
no 11? dia; como o consumo de ração era controlado 
diariamente, foi possível efetuar a correção do consumo, 
ficando esse tratamento com 22 dos 24 animais iniciais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O anti-helmi'ntico oxibendazole demonstrou 
100% de eficiência na prevenção do estabeleci- 
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mento de Ascaris suurn e Oesophagostomum spp, 
conforme dados nas Tabelas 1 e 2. Nos animais 
do tratamento medicado não foram detectados 
ovos nas fezes durante toda a fase experimental, 
assim como helmintos na necropsia. Nos animais 
do tratamento controle, ovos de A. suum foram 
detectados nas fezes a partir do 559 dia do expe-
rimento, e na necropsia foram recuperados 67 ver-
mes de onze animais. Ovos de Qesopitagostomum 
spp foram detectados nas fezes a partir do 28? dia 
e na necropsia foram recuperados 32.562 vermes 
de 23 suínos, sendo 86% de Oesophagostomum 

dentatum e 14% de Oesophagostomurn quadrispi-
nulatum. Ovos de Trichuris suis foram detectados 
nas fezes de animais do grupo medicado a partir 
do 429 dia; assim como no grupo controle, sendo 
que durante todo o experimento o número de 
animais positivos e o número de ovo's eliminados 
nas fezes foi sempre menor no grupo medicado. 
Na necropsia foram recuperados, de ti-és animais 
medicados um total de apenas onze vermes, 
enquanto que no grupo-controle foram recupe-
rados um total de 2.983 vermes, em onze animais. 

Pêcheur (1983) avaliou o oxibendazole minis-
trado em dose única de 15 mg/kg de peso vivo,  

obtendo uma eficácia de 79,2 e 100%, respecti-
vamente, sobre formas jovens e adultas de Qeso-

phagostomum spp, e 92% e 100% sobre formas 
jovens e adultas de A. suum. Quando ministrado 
na ração na concentração de 40 ppm, durante 
dez dias, a eficácia foi de 66,4% e 100%, respec-
tivamente, sobre formas jovens e adultas de Qeso-
phagostornum spp, e de 100% sobre jovens e 
adultos de A. suurn. Lignon et ai. (1985) obser-
varam que o oxibendazole a 15 ppm foi eficiente 
em 51,6890 na eliminação de larvas de A. suurn 
presentes nos pulmões, quando os suínos foram 
desafiados com 1,3 x 104  ovos embrionados. 

Os resultados do consumo de ração, conversão 
alimentar, ganho médio de peso, tempo em dias 
e peso médio de cada fase e os dados acumulativos 
estão na Tabela 3. Na fase inicial, o ganho de peso 
diário médio foi melhor no grupo medicado, com 
oxibendazole com diferençasignificativa (P c 0,05) 
sobre o grupo-controle, não medicado. A con-
versão alimentar do tratamento medicado foi ligei-
ramente melhor, mas, sem diferença significativa. 
Na fase de crescimento e terminação, o ganho 
médio diário de peso, assim como, a conversão 

TABELA 1. Resultados das contagens de ovos por grama de fezes em suínos não medicados com oxibendazole a 
15 ppm, do desmame ao abate. 
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a -Tratamento medicado com total de 22 su (nos 
b -Tratamento controle com total de 24 su (nos 
c- Todos os su(nos já haviam sido abatidos 
d - Quatro suínos já haviam sido abatidos 
e - Doze suínos já haviam sido abatidos 
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alimentar, apresentaram diferenças significativas 

(P C 0,05) entre os tratamentos. 

As análises de custo/benefício revelaram que, 

em média, um suíno terminado, quando medicado 

com oxibendazole, do desmame ao abate, custou 

Cd 1.045,17 e rendeu, bruto, Cd 1.328,65, 

tendo, portanto, um renuimento líquido de 

Cd 283,48. Um suíno terminado não medicado 

custou em média, Cd 1.148,25, e rendeu, bruto, 

Cd 1.352,21, tendo uma diferença líquida de 

Cd 203,96. O benefício foi de Cd 79,52 por 

animal medicado em relação ao não medicado, j4 
incluído o custo do anti-helmi'ntico. Os resultados 

relativos à anflise de custo/benefício estão na 

Tabela 4. Esta diferença representa o equivalente 

a 5,88% do valor médio final de cada suíno do 

grupo.controle. Além desta vantagem, os suínos 

do grupo medicado atingiram o peso médio de 

abate 24,6 dias antes do grupo controle. 

TABELA 2. Eficiéncia do oxibendazole a 15 ppm do TABELA 4. Desempenho de suínos não medicados e 
desmame ao abate, na profilaxia da vermi- medicados com oxibendazole a IS ppm, do 
nose suína. desmame ao abate. 

Tratamento Tratamento 
Helmintos 

Controlea Medicadob Medicado Controle 

T,ichurís suis Fase inicial 

Limite 0-1004 0-5 Média peso inicial 9,886 10,217 

Média 124 0,5 Média peso final 28.056 27,521 

N? total de vermes 2982 11 Dias (média) 40,5 42$ 

N? positivos 11 3 Ganho de peso diário médio 0,449 0,404* 

% eficiência . 99,6% Consumo raçao 47,308 45,529 

Ascaris suum Conversão alimentar 2,604 2,631 

Limite 0-16 O Fase crescimento 

Média 2,8 O Peso final 55,412 52,209 

N? total de vermes 67 o Dias (média) 73 78 

N? positivos 11 o Ganho de peso diário médio 0,624' 0538' 

%eficiência - 100% Consumo ração 118,788 126,988 

Oesophagostomum Conversão alimentar 2,609' 3024' 

Limite 0-2942 O Fase terminação 

Média 1367 O Peso final 90,631 92,238 

N9 total de vermes 32.562 0 Dias (média) 118,6 133,2 

N? positivos 23 o Ganho de peso diário médio 0.681 • 0,616' 

%eficiência - 100% Consumo ração 261,386 295,104 
Conversão alimentar 3,237 • 3$98' 

a - Tratamento controle com total de 24 suínos 

b - Tratamento medicado com total de 22 sui'nos • Diferença estatisticamente significativa (PC 0,05) 

TABELA 3. Análise sobre o custo e benefício do uso do oxibendazole a 15 ppm em suínos, do desmame ao abate. 

Medicado Controle 

Cz$/kg 
Média pesofkg 	Cz$ 	Média peso/kg Cz$ 

Ração inicial 3,76 47,308 177,88 45,529 171,19 
Raçiocrescimento 3,15 71,480 225,16 81,469 256,60 
Ração terminaçio 307 142,598 437,78 168,116 516,12 
Leitão 20,00 9,888 197.72 10.217 204,34 
Oxibendazole (OBZ) 1.691.47 0.003921 	 683 
Custo total - - 1 .045,17 - 1.14825 
Suíno terminado 14,66 90,631 1.328,65 92238 1.352,21 
Lucro liquido - - 283,48 ' 20396 
Beneficio OBZ/Animal - - 79.52 - - 
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CONCLUSÕES 

A utilização do oxibendazole na ração de 

suínos, do desmame ao abate, na concentração 

de 15 ppm, teve os seguintes efeitos: 
1. Uma eficiência de 100% na prevenção do 

estabelecimento de formas adultas de Ascaris suum 
e Oesophagostomum dentatum e O. quadrispínu-
latum, e de 99,6% para Trichu ris suis. 

2. Melhorou significativamente o ganho de peso 
e conversão alimentar dos animais. 

3. Proporcionou um benefício econômico de 
Cd 79,52 por animal medicado (custo do desma-

me ao abate), equivalente a 5,8891  do valor total 
dc cada suíno-controle. 
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